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J)ráti cas coti(liar1as, o set1 es tr1do tan1 l)é 111 e1r1 pc1íses ele 111,tis 
dição sociolé)g ·ic:1 é 11111ito 1·ece11tc.~, nã<) sc11(lC> ele est ré1nl1,1r <) 
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SolJ êssc as JJce:to J)1·i11ci J)al111er1te <'.~ ele grar1c lL' \'a lo1· Ll cont1·il)t 1iç:i o 
ele 1~11,1les ele Aze ,,e elo; ap1 ·ese11t,111clo 11111[1 lJibliogr,1fiê1 i11tcJ'(•ssa11tf~ e r>(>L1-
co cc)nhec .icJ~1, ::11)011trtnclo qr1cst<)es e JJI'<>lJle·111,1s, 11t1Illê1 c111{1lise st1cint:1 n1&s 
objetiv::1, ve111 i11dicar c:1111ir1l1r>s Ilf)\ .' OS ê:tos c·st tl'l l<)s <lc Sociologia rc·lí­
g iosa no B1·asil. 

R ,\]~~.,\El., GIRAI-lI): ! ... os Cl1ortis a11te el Pr·olJle111ri .il r1y(1. I!istrJ1'ir1 rle l rrs 
Crt.lizz1·as l11clíge11c1s ele An1érica, descl e sz1 0 1·ir;er1 hl1St(1 I-lo!/· ·5 
, ,0111111es co111 400 f(Jtografi~is, 1G 111a1Jas, :1 tliagr:1111as, lG JJra11-
cl1~1s e ~) f)la11tas. Antig11a I.,iJJre1·i.~.1 l{()l1rc(l(1. :\Ié xit·o, 1 fl49. 

Os a111lJiciosos JJI~OIJ(JSitos desta volt1111osé1 <JlJ1·a ,i:t \ 'Ú111 c:l1nsig11a(los 110 
titt11r) e no s11btít11]0. P1·ete11cle o a11tc)I' te1· e11t·o11trê:1clo , atra \'és ele s11r1s 
p escr11isê1S ct11c)g1·áficas ent1·e os Cl101·tí contc111J) c1rf1.11eos, <> .in st ·rt11nt·11to 
a11a]iticc1 c111e ll1c pe1·111itc~ clesve11da1· rJs sig11ificê1<l<>s r·ec·t,r1clito s lllos 1110-
nun1entcJs e cloc11111entos legc:1clcJs pelos lv1~1~·a JJ1·j111iti,1c)s. 1·)c JJ()sse elos cla­
clos . assi111 ol)ticl<>s, 1·ct1·êlça a e, rol11ção ela totaliclade <lêlS c t1lt111·as indí­
genas elas A111é1·icas, resolvcnelo de passo todos os p1·c1]Jlt·111~ls ai11cla l1oje 
abertos à clisc11ssão. 

O pri1neiro vol11me, 11a introd11ção, sitt1~1. os Cho1·tí n,1 ltreê1 cultt1ral 
l\ia)'a, cujos li1nites e posição ecológica são estabelecidos; vêrr1 en1 seg11i . 
da os capít11los consagrados à ant1·opologia física, ao idio1na Chortí e st1a po­
sição histó1·ico-lingüística, à etnografia, termina11tlo pela elescrição de auto 
pop11lar, a "Dança dos Gigantes'', en1 qt1e o a11tor vê t11T1a dra111atizaçã0 el~ 
episódios do Popol 11izh. Os vol11n1es segu11clo e te1·cei1·0 tên1 l)OI' <Jl~.lt~to 
difere11tes asrJcctos ela religião ~faya, o calendá1·io sag1·a(lo, os ritos, os 
te111plos, a casta sacerclotal, a magia de) go, 1êr110 das cl1t1,r:1s, a cosin<) _go­
nia, a teogo11 ia, o si r11.bol isn1 o elos 1nont1111entcJs arcJtle<Jlógicc)s , elos te, ~ift os 
e da cerân1ica. O vol11111e qr1arto contén1 dois capitt1los, ' 'Eso teris1110 clel 
Po J)o•l V 11h'', e " Etnografia y Religió11 (~c)rr1 pa1·~td :ts'', q11c ir1ic ia o <.~on­
fronto elas cult11r .as ameríndias, con1J)letaclo no , rolt11r1c qt1into, c11jo l'.1r1ic.o 
capítt1lo se intit11Ia ''Arq11eo]ogía e Historia''. 

I~111 JJ1·i111ei1·a abortlagen1, o estt1c]o (lo Sr. Raf~1c.'l Gir;11·(l se 110s ê1fi;'.stl-
1·a J)ro111isso1·. A rcc c)nst1·11 ção l1i stórica é:l partir (le da elos et11og·r{1ficos é 
11m 111étofio alré:tente e engenhos(); os fr·t1tos qt1e c)êlc se 1>(1ele111 ti1·ar est<io 
exer11plificaclos no t1·al)alho t~lássico ele Sapir, ''Ti111e Pe1·s1Jccti,'c i11 .\ J)or ·i­
ginal A111crican Cultt1res''. A cultt1r~1 ~:Iê-1),a co11stitt1i t1111 c:é:lso IJa1·tic11la1·-
111e11te favorá, ,el à aplicação tl<J 111étc>clo, JJo is qt1c tis 111:1ssr1s c ::ln11Jones .. 1s 
c1t1e habita111 l1oje e, I11c.atã e os :1ltipla11os ela (;t1atc111alêl e de I-Ior1tit1r._1s 
()cicle11tal co11sc1·,r.ar2111 gr~ln<lc J) :11·tc <'I<) estilo ele ,·icla ele) 11assatlo, () (111e 
se acl1a arnpla111ente clocun1entê:ldo 110s 11101111111e 11l<)S a rqt1e<Jlógicos e n~ts 
fontes l1istóricas. l\Ias o nosso a11tor at1·itJt1i aos fe11C>111e11os c t1ltu1·a is t1n1a 
1·igiclez 11a 1Je1·sistência qL1e 11ãc) faz j11sti ça aos fat<)S . ~l'rLclo <> qt1e oc(1r1·e 11 
11a ~Iesoa111ériCê:l cleJJ<)is dtl cc>11c111ist ê1 es1)a11l1<)la ê lc co11siele1'él 11eglige11-
ciá ,rel, a su1Jerfícic de 11111 1)alj111psesto a ser r:.lSl)êttl ~t pêll'êl se c.lescoJ)1·i1· o 
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r·cal sig11ificaclo é1rcaico. E 11t1·ct,111tc.), nesta pa1·tc ctnog1·áfica da ol>r:1, <r11e 
jt 11ga111os ,lJJrOv'rit[l\ 1el co111 restr·içõcs, l1á ci11·iosas ilt1str .aç<'5es elos J)I'Ol'es­
sos d e si11c1·etis1110 e rein tcrJJ1·et::1ção, t~1i s c~o1110 a assin1i lação (1 e .J es11s C1·is­
to ::1os sí111lJolc)s s<Jlu1·cs i11c.lígc11as, 1·es11lt::1r1tc elo f<-lto (ie se gt1ar·da1·2111 ~,s 
hóstias n::1s c t1stc\(lias 11in1b~1cl<-1s <le 1·aios dot1raclc.)s, e a fusão C'.ntrc r)s CJ"1!­

blen1as da crt1z c1·istã e da c1·t1z é1st1·on<J111ic.a ele a11tiga 01·ige111 rvia:'{a. .f fi 
11este J)1·i1n eir<) \'C)lt1111e, 11c.) e11tanto, c.~11ce)11tr,l111os ,tlgt11nfts elas si11·r)rt:c·11-
cle11tes ilaçc>es cru e' o at1tor JJ1·clc11(lc cxt1·:.1ir elo sc·11 111::1tc1·ial. 

Confin<.~1110-Il<)S ~1 clois exe 111J) l<>S aJJe11.,ts . l'\c) JJ1·i111ciro pnrágrafo ,l<J 
Ca1)ít i1lc.) T\r, c.1t1e le\ ' a o st1l)título ''J..,os ChcJrtís 11,1blê1n el le11gt1aje 111a>' ª 
dcl "\7icjo I1111Jé1·ic>'', cliz o aL1tor e1t1e os C1101·tí clc·sc()I1l1c cc·J11 a c:11·te fl,~ la­
ll1a1· a l)ectra, e só usa111 g1·ossei1·os assentos <lc n1,1dei1·a. '' ( ... ) sin e111-
l)a1·go, c11co11t1·é1111os qt1e Lili poli c·rza, C) se,:i. lat)rac.lor c.le lJÍc(l1·a clesif'~11a 
al carJJi11tc·1~c.), fJ<lS l1111 es l::1 t1~aclt1ccic')n ele tabla y lfá (1,ieliI'él) sigr1ifica 
asientc.l C) sill,1.". O fatc) ele c111e o iclic1111::1 C1101~tí, co111c) o -:\fa}' a, 1150 tc·11l1c1 
vocálJt1los c·o11ccrnc11tc·s aos 111etais e à 111etalt1rgia, a J),1.la,rré1 c·J-1.ij, \7 c··1cio, 
aJJlic .acl ~1 ,10 c· .1 \ .' éll o, co11stitt1e111 pé1ra ê le argt1111 c11 tos, c11 trc ot1t1·os, crtie 
p1~0,ra111 ,l t cse (! e CJLlC a li11gt1agcrr1 d o '\Te lho I111pé1·io, tão escass~l t~1 t·n te 
ccJnl1ec·iclé1~ se~ tc:11l1é1 pe1·pett1aelo 110 grt1po q11e estttcla . ('.T. \101. l, l)iigs. 
13~ e segs.) . 

À p{1giné1 3()() elo , 1olu111e J)1·i111eiro, e11co11tra111os a seguinte asse1·ç:10, 
c1t1e clispe11sa co111e11til:r-ios: ''E11 st1 siste111a St)cial (e scz aí se refere tc:111to 
aos Cl1ortí qt1,ar1 to ::los ~'1él)' ª) no apa1·ece ni ngú11 abis1110 entre las n1~>s:1s 
y por lo ta11tc) se (lesconoce la lt1cha ele clases c.rt1e agita al 111undo J)re­
sente, circL1nstancia que cont1~actice la teoría de Marx con 1·especto a la 
historia d<.' la 11t1n1a11iclad culta''. 

À 111e.(!icl,t c1t1e se a, ra11ça 11a leitt1r·a ela obra os laços qt1e ligan1 os oL­
serváveis i1s conclt1sões uo a11tor se to1·na111 111ais tê11t1es. DeJJois ele 1Jas­
sear s11 a f élI1 t asia pc los 111011 t1111 en tos arqt1eológicos e JJelos vestígios Ja 
cultt1ra . }1a)T::1, o S1·. Girr11·d nos JJ1·opõc L1111a interpretação even1erista cio 
Popol llz1h, en1 ql1c êle vê, tra11s1)osta e111 lingt1age111 111ítica, a l1istó1·ia cto 
horr1en1 no No\-<) lvlt111do, liesde o n10111e11to p1·esu111iclo e111 que os :111le­
passados <los .,1ti1ais a111e1·índibs tra11spi1sera111 o Estreito de Beh1·t11g·. 
E111 segt1i(la o Sr. I{::tfael Gi1'a1·d passa a t1sar de 111aneira i11\cliscri111ina(la 3 

literatura a111eric~tnista e1n JJ11sca ele C()111pr<)vantes ela ,,ersão qt1e ll1e é 
inleirar11ente peculiar elo liv1·0 sagr .ac.lo elc>s Quicl1é, e 11ão é de acl111i1·~11' 
que os e11c,ont1·e c111 abt1ndânc.· .ia. Parece-nos inútil apcJntar, sequer ê:l 1í­
tt1lo (1 e exen1 plc1, as liberclacles qt1e toma co111 os textos a qt1e reco1·rc. 

Quante) aos ft1nda111entos teóricos ela obra, di1·e111os apenas qt1e o 
autor p::.-trte tie IJ1·csst1JJosl<)S evolt1cio11istas, e, ~10 111es1110 te1111)0, se111 c1t1e 
se dê co11ta <los antagor1is111os e11t1·c els clt1as escolas, de teses dift1si<>11js­
tas l1á 111l1ito reft1tadas J)elo J)1·og1·ess() elas ciêncit1s a11tropológicas. '' JJ(>S 
Cl1ortís ante el Proble111a l\riaya'' é 11111a co11st1·t1ção 111ental pu1·a111e11tc a1·­
bitrária, ur11 exercício de i111agi11ação desaco111pc1nh~1da ele espí1·ito c:rítico, 
que irá se jt1ntar elos liv1·os de t1111 l~lliot S111itl1 ou de t1m Pe1·1·y, J)~·tra 
dormir. sol) o pc'>, na 1Jaz das .bibliotec .as. 

R11y Coelho 

ODORICO PIRE ,S PIN,..1'0: '' A1·te Pri111iti, ra Brasileir·::.1'', Rez1ista do Arr1l1i­
vo Jrt1111icipa l, vol. CL .VIII, ano XXI, janeir·o ;cte 1954 a junl10 (ie 
1955, págs. 9-246, c:0111 nt1111erosas ilust1·,1ções. Departa111ento 1It1-

. nici1)al de Cu ltt1ra. São Pat1lo, 1955. 


